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de 80% dos judeus sul-africanos

de imigrantes que chegaram da

final do século XIX e 0 inicio do
530 em massa tornou 3
mogéeneas do

este Europeu

Cerca
descendem
Lituania entre O
céculo XX, Essa imigras
comunidade uma das mais ho
planeta, preservando tradicoes do L

até os dias atuals.

A comunidade também € reconhecida por seu
' o. As escolas King

3 Guerra I\_/\undla\,

estao entre
prestlgladas dop sram referencia de
exceléncia academica €

=L | |
POPULACAO JUDAICA ESTIMADA:
CERCA DE 50 MIL PESSOAS.
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mundo.

Apos a queda da Uniao ngiética, o pal
novo capitulo de sua historia judaica. Mais de 200

mil judeus vindos do antigo bloco sovietico

migraram para @ Alemanha, revitalizando
comunidades que haviam sido devastadas pelo

Holocausto.

Hoje, Berlim 3briga uma das cenas judaicas mals
' - do inclusive milhares

rama transformar

' m importante centro de cultura, arte
= vida judaica contemporanes. /

JUDAICA ESTIMADA:

POPULACAO
0 MIL PESSOAS.

CERCA DE 12
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UMA TERRA LIGADA AS ORIGENS DA

HISTORIA JUDAICA
Muito antes do surgimento doIslg, 3 Peninsula

Arabica abrigava importantes comunidades
bos judalcas viviam em cidades como

Yathrib, Q
deserAnpenhandl
economica, agricola e P

Ao longo dos seculos, @ presenca judaica
5 Arabia Saudita. Porem, NOS

desapareceu d
pals tem promovido iniciativas de

Ultimos anos, O
Jbertura a0 turismo internacional € 30 dialogo

intercultural.

o um papel relevante na vida
olitica da regiao.

omo AlUIa passaram d receber

do inteiro, incluindo delegacoes

rocesso inedito d

L ocais historicos €
visitantes do mun
—  judaicas,emump
—  culeural.

** A ESTIMADA:

pOPULAGAO JUDAIC
SEM COMUNIDADE ORGANIZADA PER
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e aproximacao
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A MAIOR COMUNIDADE JUDAICA DA

AMERICA LATINA
dade judaica da

A Argentind 3briga @ maior comuni
America | atina e uma das malores do mundo fora

de Israel e dos Estados Unidos.

dos pogroms NO
gragas ao apoio do filantropo Barao
Hirsch. Muitos Foram assentados

 cias de Entre Rios @ Santa Fe,

agricolas Nas provinci
dando origem d Famosa historia dos "Gauchos

= Judeus, que uniram tradicoes judaicas 3 vida rural

—r  argentina.

Hoje, bairros como Once e Villa Crespo, ém
tinuam sendo importantes

Buenos Aires, con
centros da vida judaica argentina. /

AO JUDAICA HISTORICA:

POPULACA
CERCA DE 180 MIL PESSOAS.
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ilig abrigou uma
importante comunidade judaica que Floresc
diferentes imperios e governos.

eu sob

eux concedeu cidadania
Argelia, criando uma
idade judalca

Em 1870, o Decreto Creml
dos os judeus da

ltural entre d comun

argelina e 3 Franca.
Coma independencia argelina apos uma longa

guerra contraa Fr ,
deixaram o pals €M POUCOS MESES, migrando

- pr'\ncipa\mente para Paris, Marselha e |srael.

cos do seculo XX

ores exodos judai
que existia N3

de uma presenca
3se dois mil anos.

Foi um dos mal
e marcou o fim
regiao havia qu
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UM REFUGIOP
COMUNIDADE EM CRESCIMENTO

unda Guerra Mundial,

ilhares de sobreviven
ulacao, fol um dos

3is acolheu sobreviventes fora de
dades de Melbourne €

hemisfério sul, com uma 3
sinagogas € instit
3 australiana também inclul um

A hi:stéria judaic
her6i nacional: Sir John Monash, general judeu
lideres militares d3

considerado um dos malores
Mundial e uma das figuras mals /

Primeira Guerra
respeitadas da historia do pals.
pOPULAGAO JUDAICA ESTIMADA:

CERCA DE 120 MIL PESSOAS.
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o XX, Viena era um dos centros

ortantes do mundo e lar de

No inicio do secul
< intelectuais judeus da historia.

culturais mais imp
alguns dos maiore
Foi ali que viveram persona,\'\dades como Sigmund
Freud, fundador da psicanalise; O escritor Stefan
' tav Mahler; € Thepdor

Zweig; O compositor Gus
Herzl, jornalista vienense considerado 0O pal do

<ionismo politico moderno.

hoje, ela permanece o
continuidade d '

AO JUDAICA ESTIMADA:

POPULAC
15 MIL PESSOAS.

CERCA DE

FEDERACAO
&Y ISRAELITA



ONDE DIAMANTESE TRADICAO CAMINHAM
ALADO

A cidade de Antuérpia abriga uma das
i« conhecidas da Europa.

comunidades judaicas Mals
udeus ortodoxos €

Ha mais de um seculo, J
papel central noO

chassidicos desempenham um
Famoso distrito dos diamantes, por onde pass3

grande parte dos diamantes brutos
comercializados NO mundo. As ruas da regiao sao

marcadas pela presenca de sinagogas, escolas
judaicas € cormerciantes que preservam tradigoes

transmitidas por geragoes.

A Belgica também guarda um importante local de
tigo quartel de Dossin, em

=T
T
=r

Mechelen, usado pe
T

deportagao de judeus durante a Segunda Guerra
- Mundial, hoje 3briga um dos mais relevantes
\4\ | museus europeus dedicados a0 Holocausto e 305
‘~ direitos humanos.  pOPULACAO JUDAICS ESTIMADA:
| - CERCA DE 30 MiL PESSOAS.
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o apelido de Jerusa '

convivencia historica entre judeus,

cristaos.

e ganhou

considerado um tesouro C !
dial, um gj\retor de museu
ria vida para esconder

~

—  mugulmano arriscou 3 prop )
o livro dos nazistas € <3lva-lo da destruicao.

=t  Noseculo XVIII, judeus de Sarajevo criaram uMma
Farmacia comunitarta que oferecia remedios €
|quer

atendimento gratuito a pess0as de qualq
He lo raro de Jesisténcia publica /

pOPULAGAO JUDAICA ESTIMADA:
MIL PESSOAS.

CERCA DE

M
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o
2 ONDENASCEUA PRIMEIRA SINAGOGA DAS
=T AMERICAS

A historia judaica nO Bras:\\ comecou muito antes

te imagina. EM 1636, durante 3

OCUPacao holandesa de Pernambuco, fol fundada
em Recife 3 Kahal Zur Israel, 3 primeira sinagoga
das Americas. Quando 0S portugueses recomaram
dessa comunidade deixou O Brasil.

Entre eles estavam judeus que ajudariam 3 fundar

a primeira comunidade judaica de Nova York.

do que muita gen

transformariam O pais.
estabeleceram Nad Amazonia
borracha, enquanto imigrantes europeus ajudaram

3 construir bairros como O Bom Retiro, em Sao

Paulo, que s€ tornaria uma das principals portas de

entrada da imigracao judaica nO Brasil. /

pOPULAGAO JUDAICA ESTIMADA:
CERCA DE 120 MiL PESSOAS.
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UM LEGADO
NOS SOBRENOMES

A presenca judaica em Cab

seculo XIX, quan
Marroquinos che

o VVerde comecou NO

do comerciantes judeus

garam ao arquipelago atraidos

pelas oportunidades comerciais entre a Africa, @
o o5 desses imigrantes

integrando-s€
desenvolvimento economico da regiao.

Com o passar das geragoes, 3 comunidade judaica

praticamente
organizado, Mas sua heranca
hoje. Sobrenomes como Benoliel, Cohen, Auday €
\W3hnon ainda fazem parte da <ociedade cabo-
yerdiana e contam d historia desse encontro entre

culturas.

‘ POPULAQI\O JUDAICA E ADA:
| COMUNIDADE HISTORICA, S PR
ORGANIZADA SIGNIFICATIVA ATUALMENTE.
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%'_" 50 VELHO OESTE AS GRANDED CIDADES, UMA HISTORIA
r JUDAICAMARCADAPOR BIONEIRISMO E IMIGRACAO

No fim do secul

No fi | o XIX, centenas de farrji\'\as _
judaicas vindas da Romenia € da RUSSlaGaceltaram
gricultores, criadores de

o desafio e S€ tornaram 3
gadoe verdadeiros cowboys' das planicies .
dessas colonias surgiram

canadenses. EM muitas :
pequenas sinagogas de madeira N0 MEIO das

fazendas.

0 Canada ta)mbém teve um papel pioneiro nNa
inclusao politica dos judeus. Em 1832, Ezekiel Hart
se tornou O primeiro judeu do Imperio Britanico 3
3ssumir um cargo politico sem sbandonar sud fe.

14 no século XX, Montreal se transformou em um
dos maiores centros de cultura Yiddish do mundo,

com jornais, teatros, escolas € bibliotecas
dedicados 30 idioma dos judeus do | este Europeu.
20 JUDAICA ESTIMADA:

POPULACA
CERCA DE 400 MIL PESSOAS

"-) FEDERACAO
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UMADAS MENORES E MAL
CAS DA COPA

PRESENCAS JUDAI
Jica do Catar e formada por

< de expatriados que

A comunidade jud

apenas algumas dezena
vivemn e trabalham no pals, prinapa\mente noS

setores de aviagao, energia e financas. Sem
sinagogas publicas ou ascolas judalcas, 3 vida
religiosa acontece de forma privada € discreta.

Uma mudanca historica
imeira vez, 0 pals

totalmente kasher em :
' esso a refeicoes

turistas judeus tivessem aC
undo as leis alimentares

supervisionadas seg

judaicas.
pOPULAGAO JUDAICA ESTIMADA: /
ALGUMAS DEZENAS DE PESSOAS.
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IMIGRANTES QUE AJUDARAM A CONSTRUIR A
INDUSTRIA DOPAIS
A presenca judaica moderna N3 Colombia cresceu

principa\mente a partir das décadas de 1930 €
1940, com 3 chegada de imigrantes vindos da

destacaram NOS <etores textil, industrial €
comercial, contribuindo para 0 desenvolvimento
economico de cidades como Bogota, Calie

Medellin.

Um dos grandes simbolos dessa comunidade €0
Colegio Colombo-Hebreu, referencia nacional em
educacao € convivencia multicultural, formando
geragoes de alunos judeus € n30 judeus em um
ambiente de respelto e integragao.

~

CERCA DES MIL PESSOAS.

>
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judaica da Costa do Marfim e
ada pr'\ncipa\mente por diplomatas,

A comunidade
iados que vivem Nd cidade de

recente e form
empresarios € expatr

Abidjan.

mantem uma vida

Mesmo sendo pequend
tiva, com celebracoes de Shabat e

comunitaria 3
Festividades judalcas organizadas em

das principais
espagos privados € centros comunitarlios.
=t
— O pais tambem desenvolveu U
com Israel, especialmente por meio de projetos de
riculturs, irrigacao € tecnologia,

cooperagao em a9
—  fortalecendo 13¢0S culturais € humanos entre as

—  duas N3AgoeS.

' JUDAICA ESTIMADA:

) i |
‘ ,\ POPULAGAO
\ CENTENAS DE PESSOAS.

ALGUMAS
N
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UMA PEQUENA COMUNIDADE COMUMA
GRANDE ADMIRACAO PELA CULTURA JUDAICA
A comunidade judaica <ul-coreana e pequena e

formada principa\mente por expatnados, .
empresarios, diplomatas € militares. Mesmo assim,

pOUCOS paises demonstram tanto interesse pela
tradicao judaica quanto 3 Coreia do Sul.

Livros inspirados NO Talmud se tornaram best-
<ellers no pais € 530 amplamente utilizados por

Familias € educadores como ferr
jo, aleitura €0 pensamento

es,ti.mu\ar 0 racigcm
critico. Essa curiosidade transformou d cultura
ducacional coreano.

judaica em um Fenomeno €
Outro mMarco importante acontecey em_2019, com
a.ma,uguragao,da primeira sinagoga oficial da
— historia do pais, em Seul, consolidando @ presenca
\ <4 judaica na Coreia do Sul.
‘ ” POPULAGAO JUDAICA ESTIMADA:
I \ | | ENTRE 500 E 1.000 PESSOAS
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Em Willemstad ast3 localizada 3 SiNagoga Mikve
lsrael-Emanuel, consagrada em 1732 uma das mals

antigas sinagogas em funcionamento continuo das
Americas.

Seu detalhe mais famoso é o chao coberto de
Jreia branca. A tradic3o lembra tanto os judeus
—r que praticavam sua fe secretamente durante a
Inquisicao, usando areia para Jbafar os sons dos

- Passos, quanto 3 travessia dos israelitas pelo

= deserto apos O Exodo.

Até hoje, a sinagoga & um dos simbolos malis
marcantes da presenca judaica nO Caribe.
pOPULAGAO JUDAICA ESTIMADA:

CERCA DE 300 PESSOAS.
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UMA COMUNIDADE
APOS A GUERRA

A presenca judaica n
deixou mMarcas Impor
3rquitetura do pais.

seculos e
tantes N3 cultura e na

5 Croacia remonta a

Um dos exemplos mals impressionantes esta na
‘+ onde funciona uma das

cidade costeira de Splig, on
' ' Europa 3inda em

sinagogas mais ant ,
atividade. Construida no caculo XV, elaesta |
localizada dentro das muralhas do antigo Palacio

de Diocleciano, Um dos monumentos romanos
mals preservados do mundo.

ApOS 35S tragedias da Segunda GuerT
daica croata passou por um lento
ia\mente em

=t
T _
i . : 3 Mundial, 3
comunidade Ju
— construcao. Hoje, espec
;- g

processo dere
lideram iniciativas culturals,

\ Zagreb, jovens C
~ educacionais e de preservacao da memoria judaica.
POPULAG

e o
\ CERCA DE 1

N

500 PESSOAS.
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local guardou ali cen
documentos, entre carkas, contratos, textos
tros da vida cotidiana. O 3cervo se

religiosos € regis
mais importantes fontes para

tornou uma das
compreender 3 historia do mundo medieval.

O Egito tambem foi o lar de Maimonides, um dos
maiores sabios da historia judaica. Fildsofo, medico
o |ider religioso, ele viveu no Cairo no seculo Xl e
chegou 3 servir como medico da corte do sultao

Saladino.
POPULA;T\O JUDAICA ESTIMADA:
PESSOAS

MENOS DE 20
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A MAIOR COMUNIDADE JU

Os Estados Unidos abrigam 3 seg,unda mMalor
- 11daica do mundo, atras apenas de

ova York POSSUI MalS

e Jerusalem somadas,
tros da vida

lsrael. SO a regiao de N
judeus do que Tel Aviv
tornando 3 cidade um dos grandes cen
judaica mundial.

ajudou @ moldar a cultura
literatura e do cinema )
gastronomia. Em bairros como \Williamsburg €
Borough Park, no Brooklyn, O itdiche continua

—  cendoalinguadodiad dia, falada em €asa, Nas

= escolas, NOS jornais € Jté nas placas das lojas.

Essa presencd
Jmericana, d3

oleiro da selegao, tem origem
' jram da perseguic;éo

L. judaica. Seus anc
religiosa N3 Europa € reconstruiram a vida nos

—_  Estados Unidos.

N
h}

N

AICA ESTIMADA!:

POPULAGAO JUD
HOES DE PESSOAS.

CERCA DE 7,5 MIL

=~
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UMA COMUNIDADE QUE DEIXOU SUA MARCA

judaica da Escocia se
partir do final do
imigrantes vindos do

| este Europeu. Ali. o iidiche passou @ conviver com

o caracteristico sotaque eccocés, criando uma

identidade cultural unica. A integragao da

comunidade foi tao bem-sucedida que, em 1959,
ou O primeiro lorde-

Sir Myer Galpern s€ torn
prefeito judeu da3 cidade de Glasgow.

SRR RER'R'

ixe ajudaramd popularizar 0
mals tarde, daria origem a0

‘> um classico d3
iudaica NOS Estados Unidos.

POPULA@T\O JUDAICA ESTIMADA:
CERCA DE 6 MIL PESSOAS.
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toda a Europa. Foi nesse
tudiosos judeus ajudaram 3
Filosofia, medicina € ciencia,

do islamico a0 Ocidente cristao.

Mais de 500 anos apos 3 expuls3o dos judeus, 3
Espanha deu UM Passo simbolico importante. Em
2015, aprovou uma lei que permitia aos
descendentes de judeus sefaraditas solicitar 3
nacionalidade espanhola, reconhecendo um
capitulo marcante de su3 historia.

pOPULACAO JUDAICA ESTIMADA: /
CERCA DE 45 ML PESSOAS.

ambiente que €5
traduzir obras de
conectando 0 mun

) J
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M REFUGIO NOS ANDESE UMA HERANCA

ESCONDIDA
Durante as décadas de 1930 e 1940, 0 Equador
Jbriu suas portas pare milhares de judeus que

fugiam da perseguigéo nazista na Europa. Muitos

<e estabeleceram em Quito e Guayaqull,
imento da medicing,

contrit;uindo parao desenvolvimen
da industria e da vida cultural do pais. Mas 3

historia judaica equatoriana € Sinda mais antiga.

Na regido de Loja, pesquisadores identificaram
de judeus convertidos 3 forca

descendentes
=t durantead Inquisi¢ao espanhola. Por~gera<;oes,
—  MUILaS Familias preservaram tradicoes de origem
—r judaica sem conhecer completamente suas raizes.
a8 Esses cOStUMES cobreviveram a0 tempo € S€
—  tornaramumadas historias mals Fascinantes da
‘\ presenca judaica na Armeérica Latina.
' b pOPULAGAO JUDAICA ESTIMADA:
CERCA DE MiL PESSOAS.
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Europa € 3 terceira maio
meio milhao de pessods.
comunidade € Formada por
chegaram do Norte da Afric
e 1960, transforman
judaica francesa. Hoje, tr
do Marroco
identidade das sinagogas,
cultura judaica do pais.

Grande parte dessa
judeus sefaraditas que

3 nas décadas de 1950
do profundamente a vida
1dicoes vindas d3 Argelia,

< e da Tunisia fazem parte d3
da gastronom'\a eda

A Franca também ocupa um lugar
historia moderna do povo i em Paris

durante o fam
forca do Jntissemitismo Na

=t
=T
=t
— Herzl percebeu 3 emi
L 5 defender a Criacao de um

Europa e passou
Estado judeu, dando origem a0 movimento
\« —  cjonista moderno. /
‘ " pOPULAGAO JUDAICA ESTIMADA:
| i CERCA DE 500 MiL PESSOAS
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£ YMACOMUNIDADE AFRICANA QUE PRESERVOU
D U DICOES BIBLICAS POR GERAGOES
30 de Sefwi Wiawso,

No oeste de Gana, nd reg
unidade conhecida como House of
|srael, que acredita descender de uma das antigas

tribos de |srael.

oes, seus membros mantiveram

maram a atencao de

lideres judaicos, COMO @
scimento €O

Du,rante gerac
praticas que cha

pesquisadores &
circuncisao no oItavo dia apos 0 N3

respeito ao descanso sabatico.

Na década de 1990, comunidade estabeleceu
contato com organizagoes judaicas internacionals
e fortaleceu sud ‘dentidade religiosa, construindo

uma sinagoga € ampliando 0 ensino das tradicoes

judaicas para as NOVas geracoes.
JUDAICA HISTORICA: /

POPULAGAO
ALGUMAS CENTENAS DE PESSOAS.
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UM PEQUENO PAIS
VIDAS JUDAICAS

QUE AJUDOU A SALVAR

Embora nunca tenha tido uma grande comunidpde
judaica, O Haiti ocupa um lugar especial na historia

do povo judeu.

Em 1939, em melo ape

rseguicao nazista N3

Europa, 0 governo haitiano aprovou uma legislacao
que permitia conceder cidadania € PassapOrtes
haitianos 3 judeus que buscavam escapat do
continente. Gragas @ essa medida, centenas de
pess0as conseguiram fugir da perseguigéo =

reconstruir suas vidas.

Poucos anos depois, O Haiti voltaria 3

desempenhar um pape

| importante na historia

/4

judaica. Em 1947, seu yoto favoravel 30 Plano de

o,

FEDERACAO

08 1sRAELTO R

Partilha da Palestina N3 ONU ajudou 3 viabilizar a
criacao do Estado de |srael.

194
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UM REFUGIO QUE MARCOU A HISTORIA JUDAICA

Durante O século XVII, Amsterda se tornou um
dos principais refugios para judeus expulsos da
Espanha e de Portugal pela Inquisicao. A liberdade
religiosa oferecida pela cid it
Florescimento de uma das
mais influentes da Europa.

yoltaria a ocupar um

=<  ggculos depois, Amsterda
ic3 mundial. Foi N3

—r  |ugar central n3 memoria juda
=t cidade que Anne Frank escreveu seu F3moso diario

enquanto se escondia doS nazistas, transformando
m dos malores simbolos da

i sua historia em U
\ memoria do Holocausto.
p N
‘ , POPULA(.i\o JUDAICA ESTIMADA: /
. \ | CERCA DE 120 MIL PESSOAS.

-
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O PAIS QUE SALVOU MILHARES DE CRIANGAS

JUDIAS DO HOLOCAUSTO

Ag vésperas da Segunda Guerra Mundial, 3
Inglaterra protagonizou uma das maiores
operagoes humanitarias da historia judaica.
Conhecido como Kindertransport, O programa
permitiu que cerca de 10 mil criancas judias
deixassem a Alermnanha, 3 Austria e outros

territorios sob ameasa nazista para encontrar
abrigo em solo britanico. Muitas delas nunca mals

veriam seus pais, Mmas tiveram suas vidas salvas
gragas 3 iniciativa.

=t

- A Inglaterra tambem fol de;tino de grandes ondas
= migratorias judaicas. NO inicio do seculo XX,

— ares de judeus vindos do Leste Europeu sé

TN s 3 = 3 iy e
de comercio, confeccao e vida comunitaria.

N
h}

N

transformando a regiao em um importante centro /

pOPULAGAO JUDAICA HISTORICA:
CERCA DE 290 MIL PESSOAS.
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l» UMADASMAI
T, JUDAICAS DOMUNDO

na antiga

Pérsia remonta a
ando os judeus iranianos
¢ continuas mals

A presenca judaica
mais de 2.700 anos, torn
uma das comunidades judaica

antigas do planeta.

A ligagao entre o povo judeu €3 Pérsia ocupa um
lugar espgcia\ na propria Biblia. O imperador Ciro, 0

Grande, € lembrado por perrr)'\gr.que 0s judeus

=
- O pais tamnbém abriga um dos locais mais
importantes da tradicao judaica: 0 Mausoléu de

Ester € Mordechal, N3 cidade de Hamada.
historia de Purim, O local

—  Associado 3
—  considerado um importante centrode
—_ peregrinacao € patr'\monio historico do Ira.
pOPULACAO JUDAICA ESTIMADA:
CERCA DE 8 MIL PESSOAS.
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0 CORACAO INTELECTUAL
MAIS DE MIL ANOS
Durante seculos, 3 antiga Ba
corresponde 30 atual Iraque,
da vida judaica mundial.

bilonia, territorio que
foi o principal centro

Foi ali que Funcionaram as FaMmoSas academias
rabinicas de Sura € Pumbedita, onde foi compilado

o Talmud da Babilonia, uma das obras mals
importantes da tradicao judaica e base dos
estudos religiosos Jté os dias atuals.

Floresceu por mais

A comunidade judaica iraquiand
influencia Na

—  de dois milénios e LeVE enorme
arcio e na vida intelectual do pals.

= cultura, no com
Em Bagda, 0S judeus chegaram 3 representar Mals
o da cidade.

T
\ — de um quarto da populaca
\ i 1 :
pOPULAGAO JUDAICA HISTORICA:
S

\ ‘ MAIS DE 130

N
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O DIPLOMATA QUE SALVOU MILHARES DE VIDAS
ra Mundial, O dip}omata

Durante 3 Segunda Guer
japones Chiune Sugihara tomou uma decisao que
mudaria a vida de milhar

DesobedecendO ordens do prop
de transito para refugiados judeus

emitiu VISLOs
que fugiam da Europa ocupada pelos nazistas.
Gracas a sua coragem, cerca de 6 mil judeus

conseguiram escapar do Holocausto 3travessando

5 Sibéria ate chegar 30 Japao.
dos encontraram abrigo N3

cidade de Kobe, onde ja existia uma pequena
comunidadeljudaica formada por,imigrar)tes
vindos da Russia e do Oriente Medio. Ate hole,

Kobe abriga um dos mais importantes marcos da

historia judaica no pals.
5OPULACAO JUDAICA ESTIMADA: /

CERCA DE MIL PESSOAS.

y

rio governo, ele

Muitos desses refugia
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5 narrativa biblica judaica.
ecsa regiao, a leste do

importante N
tradicao, foi N
que as kribos
Manasses Se s

biblico.

A Jordania também abriga locais de enorme
relevancia historica e religiosa, como o Monte
Nebo, de onde Moises teria Jvistado a Terra
Prometida, € 3 antiga cidade de Petra, uma das
maravilhas arqueologicas do Oriente Medio.

de Gad, Ruben e parte da tribo de
tabeleceram durante O periodo

entre lsrael Jordania,
3ssinado em 1994, milhares de turistas €
ectudiosos Visitam Jnualmente esses locais ligados /

3 historia da regiao.
AICA ESTIMADA:

1 POPULAGAO JUD
PRATICAMENTE INEXISTENTE.

=t
=T
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Desde o tratado de paz
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\

MARROCO®

UMA HERANCA JUDAICA RECONHECIDA COMO
PARTEDA IDENTIDADE NACIONAL

< tem mais de dois
3rcas profundas N3

da Guerra

hy tentou aplicar

leis antijudaicas NO territorio marroquino, O Rel
<e a distinguir judeus de

Mohammed V recusou-
outros cidadaos ma,rroqu'm
figura lembrada ate hoje pe

udaica no Marroco
i3 e deixou M

‘= Durante a Segun
do o regime de Vic

\a' comunidade judaica.

esta localizado O unic
judaica em todo o mundo irabe, e 3 propria

Constituicao marroquina
contribuicao da heranca hebraica pare 3 identidade

—_nacional do pals.
pOPULACAO JUDAICA ESTIMADA:

CERCA DE 2 MIL PESSOAS.
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omunidade é o Centro

Deportivo l<raelita (CDI), fun
dos malores

Outro simbolo dac

be, ele se tornou um

e esportivos judaico

s de judeus mexicanos em torno

te e da identidade

—r do que um clu
centros culturals
—  eunindo geracoe

—  daeducagao, do espor
— comunitaria.

r

AO JUDAICA ESTIMADA:

POPULAC
40 MIL PESSOAS.
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UMA HISTORIA DE SUPERAGAOE

RECONSTRUCAO

A historia judaica da Noruega comeco
desafios. Quando 3 Constituicao norueg
promu\gada em 1814, os judeus eram pr

entrar no pals.

u com
uesa fol
oibidos de

esenca judaica no pais € 3

Sinagoga de Trondheim, uma das mais ao norte do

= :
Um dos simbolos da pr
=T
—  planeta. Durante 3 OCUPacao nazista, o predio fol
Lo :
;-
i

Os a guerra foi restaurado pelos
unidade e continud ativo ate

pOPULACAO JUDAICA ESTIMADA:
CERCA DE 1.500 PESSOAS
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UMA PEQUENA COMUNIDADE COMUMA
GRANDE HISTORIA

A Nova Zelandia pOsSsUl UM3 presenca judaica que
rernonta ao ceculo XIX. Um de seus personagens
mais importantes foi Sir Julius Vogel, que s€
tornou primeiro-m'\nistro em 1873 e entrou pare 3

historia como O primeiro chefe de governo judeu

de um pais do |mperio Britanico. Seu legado
ajudou 3 modernizar 3 infraestrutura do pals e

impulsionar seu desenvolvimento.

A Nova Zelandia tambeém abrigou uma curiosidade
anica: na cidade de Dunedin fol construida 3
sinagoga permanente mais a0 sul do planeta,
fundada por jmigrantes judeus straidos pela

corrida do ouro.

pOPULACAO JUDAICA ESTIMADA:
CERCA DE 7 MiL PESSOAS
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UMADAS COMUNIDADES JUDAICAS MAIS
AMERICAS

OBSERVANTES DAS

Apesar de seU tamanho,
comunidades judaicas mais organ
vibrantes do continente.

A Cidade do P3nama possul uma impressionante
infraestrutura comunitaria, com sinagogas,
escolas, centros € - 4rios e uma ampla rede
de restaurantes € kasher, algo raro

fora de |srael.

O pals tambem ocupa um lugar especial na historia
foi um dos poucos

—=  politica judaica. O Panama
dois presidentes de

—r  paises do mundo a eleger
origem judaica: Max Delvalle e Eric Arturo Delvalle,

demonstrando O Jlto nivel de integracao 3
comunidade na sociedade panamenha.

JUDAICA RESIDENTE: /
MIL PESSOAS.

POPULACAO
CERCA DE 15
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MUITO UNIDA

UMA COMUNIDADE PEQUENAE
t3 concentrada

A comunidade judaica paraguaia es
principa\mente em Assungao. Por Se
reduzido, judeus de diferentes origens,
e sefaradis, decidiram unir forcas e CO

vida comunitaria compartilhada.

6n Hebraica del Paraguay. que

| centro de encontro,
lebracao da comunidade

Assim nasceu a uni
<e tornou o principd
educacao, cultura € e
judaica do pals.

um lugar especial na

| Em 1947, fol um dos palses que
'agaONU,

AICA ESTIMADA:

POPULAGAO JUD
00 PESSOAS.

ENTRE 1.000 E15
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SEGREDOS DA INQUISICAO E ATOS DE CORAGEM

Durante séculos, umd das historias mais
impressionantes do judaismo europeu
permaneceu escondida Nas montanhas de
Portugal. Na vila de Belmonte, Familias judaicas
conseguiram preservar sud identidade por mais de

A00 anos 3pos 3 Inquisicao.

crist3os em publico,
em segredo dentro de €ass, transmitindo

costumes de gerac;éo em gerac;éo 3te serem
redescobertas nNo caculo XX.

Portugal tam\;ém Foi palco de um dos malores
Jtos humanitarios da Segunda Guerra Mundial. O

diplomata Aristides de Sousa Mendes

perseguidos pelo nazismo,
e judeus. /
AO JUDAICA HISTORICA:

POPULAC

CERCA DE 3 MIL PESSOAS.
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UM DOS MAIS ANTIGOS CENTROS DA VIDA
JUDAICA EUROPEIA

A presenca judaica nas ter

quase mil anos. |dade Media, enquanto
muitos paises europeus |
governantes da regiao da Boemia ofereceram
protegao e liberdade para que comunidades

' m e prosperassem.

Esse acolhimento ajudou 3 transformar cidades
como Praga eml alguns dos mais importantes
centros culturals judaicos da Europa.

ois, intelectuais judeus tiveram papel
fundamental NO renascimento da lingus tcheca.
o alemao dominava @ vida

i Séculos d

L. éculos dep

—  Em um periodo em que
T

publica, escritores, jornalistas € pensadores judeus
Ly ajudaram a preservar € fortalecer o idioma
nacional, contribuindo para a ‘dentidade moderna
—  dopals. 1
pOPULAGAO JUDAICA ESTIMADA:

\ ‘ \ CERCA DE 4 MIL PESSOAS.
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UMA HISTORIA JUDAICANO CORACAODA

AFRICA

Embora pouco cO
Republica Democratica d
50 de Familias sefa

nhecida, 3 presenca judaica na

o Congo tem raizes na
raditas vindas da ilha

grega de Rodes durante O periodo colonial. Esses
imigrantes s€ estabeleceram principa\men\:e em

Lubumbash (antiga Elicabethville), onde
construiram sinagogas, desenvolveram negocios €

contribuiram para 0 crescimento economico da

regiao.

Uma das figuras mais marcantes dessa historia fol
o Rabino Moise Levy, que dedicou décadas 3
stender pequenas comuni judal

=t
T
i espalhadas pela Afri )
== quilometros para realizar
& .
i

percorria milhares de
cerimonias religiosas € manter viva 3 vida
egloes extremamente

comunitaria judaica em r
2 0 JUDAICA RESIDENTE:

isoladas. POPULACA
P COMUNIDADE MUITO PEQUENA
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i UM ELO INESPERADO COMA HISTORIA JUDAICA

CONTEMPORANFA
udaica No Senegal seja muito

um papel discreto, Mas
Guerra Mundial. O

Embora a presenca ]
pequeng, 0 pais teve
relevante, durante a Segunda
porto de Dalkar serviu como ponto de passagem
iados que buscavam escapar da Europa

em meio 3 persegmgéo nazista. Alguns intelectuals

e refugiados judeus chegaram a viver
temporariamente na capital senegalesa durante

esse periodo turbulento.

| e |srael tambem
ias em areas

Nas Ultimas decadas, Senega
o sustentavel.

importantes parcer

ltura e desenvo\vimen\:
judaram comunidades

Projetos de cooperagao aju
de irrigagao e producao

locais a aprimora
agricola em regioes SFetadas pela escasse’ de /

3qua. :
J POPULACAO JUDAICA ESTIMADA:
MUITO PEQUENA

~
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0O PAIS DO DIPLOMATA QUE SALVOU MILHARES

DE JUDEUS
A historia judaica

ligada a0 nOME ,
diplomata que s€ tornou um dos maiores herois

humanitarios da Segunda Guerra Mundial.

da Suécia esta profundamente

Em Budapeste, ele di
protegao € criou refugios S

judeus persegu'\dos pelos N
ajudaram 3 <3lvar cerca de 100 mil vidas e 0

transformaram em um <imbolo mundial de
coragem € humanidade.

=

T

Ly | AlSueda tambem foi pioneira Na emancipacao
— judaica. EM 1870, 0 pais garantiu plenos direitos
L. deus, consolidando uma comunidade
|

civis aos Ju
que continua contribuindo paraa vida cultural, /

cientifica e econOMICa SUeca.
POPULAgi\o JUDAICA ESTIMADA:
A CERCA DE 15 MiL PESSOAS.
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0O PAiS DO PRIMEIRO CONGRESSO SIONISTA

Foi na cidade de Basileia que, €

Herzl reuniu lide

parao Primeiro Congresso Sionista. O encontro
marcou 0 inicio da organizagao politi
movimento que levaria 3 criacao do Estado de

|srael.

cou muito antes.

Mas a historia judaica
iudeus tiveram permissao

Durante séculos, 05 JU
s vilas de [indingen

para viver apenas Nas
e Lengnau. All surgiram comunidades unicas, com
casas de duas entradas, uma pat

para crist3os, que ain
de restricoes e pet

a judeus € outra
da hoje lembram um periodo

severanga.

POPULA(,'.AO JUDAICA ESTIMADA:
CERCA DE 18 MIL PESSOAS.
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ba, no sul da Tunisia, esta uma das
mais antigas comunidades judaicas ainda
do a tradicao, suas origens
de 2.500 anos, apos 3
eiro Templo de Jerusalem.

remontam d mais
destruicao do Prim

Alj esta localizada 3 f
considerada um dos local

Enguanto muitas comunidades judaicas da regiao
desapareceram ao longo do aculo XX, Djerba
continua sendo um raro exemnplo de continuidade.
Até hoje, centenas de Familias judaic 2
— escolas, tradicoes e uma vida comunitaria ativa na
b iiha
“ k pOPULAGAO JUDAICA ESTIMADA:
CERCA DE MIL PESSOAS.
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O REFUGIO DOS JUDEUS EXPULSOS

DA ESPANHA
< foram expulsos da

Em 1492, quando 0S judeu
i35 o Império Otomano abriu

Espanha pela InquIsICad 0
suas portas. O <ult30 Bayezid |l recebeu milhares

de refugiados judeus, permitindo que
reconstruissem suas vidas em cidades como

Istambul, Esmirna € Edirne.

Essa acolhida transformou 3 regiao em um dos
da vida judaica cefaradita do
| adino, idioma dos judeus

mundo. Foi all que 0
expulsos d3 Peninsula Iberica, Floresceu por

seculos.

Ate hoje, Istambull mantem importantes MArcos
Nagogas historicas € O

dessa heranca, incluindo S|
lom, que aind3 publica conteudos /

jornal judaico 53
UDAICA ESTIMADA:

em Ladino. 9
POPULACAO J
A MIL PESSOAS.

CERCA DE 1
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UMDOS
JUDAICA DA AMERICA

Apesar de seU tarmanho,

comunidades ju
Armeérica Latina em propo

o Urugual pOSSUl UMa das

daicas mais expressivas da
rcao 3 populacao do pals.

Concentrada pr'\ncipa\mente em Montevideu, 3

comunidade ajudou 3 moldar bairros inteiros da
capital, como O historico Reus, onde surgiram
sinagogas, escolas e centros culturais que s€
tornaram referéncias da vida judaica uruguaia.

Memorial do Holocausto do Povo
primeiros monumentos publicos desse tipo em

todo O continente 3mericano.
pOPULACAO JUDAICA ESTIMADA: /

CERCA DE 16 MIL PESSOAS
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0S JUDEUS DA LENDARIA ROTA DA SEDA

O Uzbequistao e aterr
uma das comunidades
singulares do mundo.

3 dos Judeus Bukarianos,
judaicas mais antigas €

RN

Sua historia remonta 3 mais de 2 000 anos,
quando comerciantes judeus se estabeleceram a0

longo da famosa Rota da Seda, conectando O

Oriente € 0 Qcidente. Isolados das grandes

comunidades europelas,
tradicoes proprias, '
mistura de persa ¢ hebraico.

s
T
ie Nas cidades histori
o antigos bairros judaicos sinda preservam
-
"\

sinagogas, Casas e costumes que CO
dade unica da Asla Central.

dessa comun

pOPULAGAO JUDAICA HISTORICA:
CERCA DE MIL PESSOAS.
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‘;:t UMA VIAGEM PELAS HISTORIAS JUDAICAS DOS PAISES
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	JUDAÍSMO
	EM CAMPO
	DA COPA DO MUNDO

	A COMUNIDADE JUDAICA MAIS LITUANA DO MUNDO
	Cerca de 80% dos judeus sul-africanos descendem de imigrantes que chegaram da Lituânia entre o final do século XIX e o início do século XX. Essa imigração em massa tornou a comunidade uma das mais homogêneas do planeta, preservando tradições do Leste Europeu até os dias atuais.
	A comunidade também é reconhecida por seu compromisso com a educação. As escolas King David, criadas após a Segunda Guerra Mundial, estão entre as instituições privadas mais prestigiadas do país e se tornaram referência de excelência acadêmica e formação de lideranças.

	UM DOS CENTROS MAIS INFLUENTES DA HISTÓRIA JUDAICA MODERNA
	A Alemanha foi o berço do Judaísmo Reformista, movimento que surgiu no século XIX e transformou a vida judaica em diversas partes do mundo.
	Após a queda da União Soviética, o país viveu um novo capítulo de sua história judaica. Mais de 200 mil judeus vindos do antigo bloco soviético migraram para a Alemanha, revitalizando comunidades que haviam sido devastadas pelo Holocausto.
	Hoje, Berlim abriga uma das cenas judaicas mais dinâmicas da Europa, atraindo inclusive milhares de jovens israelenses que ajudaram a transformar a cidade em um importante centro de cultura, arte e vida judaica contemporânea.

	UMA TERRA LIGADA ÀS ORIGENS DA HISTÓRIA JUDAICA
	Muito antes do surgimento do Islã, a Península Arábica abrigava importantes comunidades judaicas. Tribos judaicas viviam em cidades como Yathrib, que mais tarde se tornaria Medina, desempenhando um papel relevante na vida econômica, agrícola e política da região.
	Ao longo dos séculos, a presença judaica desapareceu da Arábia Saudita. Porém, nos últimos anos, o país tem promovido iniciativas de abertura ao turismo internacional e ao diálogo intercultural.
	Locais históricos como AlUla passaram a receber visitantes do mundo inteiro, incluindo delegações judaicas, em um processo inédito de aproximação cultural.

	A MAIOR COMUNIDADE JUDAICA DA AMÉRICA LATINA
	A Argentina abriga a maior comunidade judaica da América Latina e uma das maiores do mundo fora de Israel e dos Estados Unidos.
	No final do século XIX, milhares de judeus fugindo dos pogroms no Império Russo chegaram ao país graças ao apoio do filantropo Barão Maurice de Hirsch. Muitos foram assentados em colônias agrícolas nas províncias de Entre Ríos e Santa Fé, dando origem à famosa história dos "Gaúchos Judeus", que uniram tradições judaicas à vida rural argentina.
	Hoje, bairros como Once e Villa Crespo, em Buenos Aires, continuam sendo importantes centros da vida judaica argentina.

	UMA COMUNIDADE MILENAR QUE DESAPARECEU EM POUCOS MESES
	Durante séculos, a Argélia abrigou uma importante comunidade judaica que floresceu sob diferentes impérios e governos.
	Em 1870, o Decreto Crémieux concedeu cidadania francesa a todos os judeus da Argélia, criando uma forte ligação cultural entre a comunidade judaica argelina e a França. Mas tudo mudou em 1962. Com a independência argelina após uma longa guerra contra a França, cerca de 130 mil judeus deixaram o país em poucos meses, migrando principalmente para Paris, Marselha e Israel.
	Foi um dos maiores êxodos judaicos do século XX e marcou o fim de uma presença que existia na região havia quase dois mil anos.

	UM REFÚGIO PARA SOBREVIVENTES E UMA COMUNIDADE EM CRESCIMENTO
	Após a Segunda Guerra Mundial, a Austrália recebeu milhares de sobreviventes do Holocausto. Proporcionalmente à sua população, foi um dos países que mais acolheu sobreviventes fora de Israel, especialmente nas cidades de Melbourne e Sydney.
	Essa imigração ajudou a construir uma das comunidades judaicas mais vibrantes do hemisfério sul, com uma ampla rede de escolas, sinagogas e instituições comunitárias.
	A história judaica australiana também inclui um herói nacional: Sir John Monash, general judeu considerado um dos maiores líderes militares da Primeira Guerra Mundial e uma das figuras mais respeitadas da história do país.

	O BERÇO DE ALGUMAS DAS MAIORES MENTES JUDAICAS DA MODERNIDADE
	No início do século XX, Viena era um dos centros culturais mais importantes do mundo e lar de alguns dos maiores intelectuais judeus da história.
	Foi ali que viveram personalidades como Sigmund Freud, fundador da psicanálise; o escritor Stefan Zweig; o compositor Gustav Mahler; e Theodor Herzl, jornalista vienense considerado o pai do sionismo político moderno.
	A cidade também abriga a histórica Sinagoga Stadttempel, a única grande sinagoga de Viena que sobreviveu à Noite dos Cristais, em 1938. Até hoje, ela permanece como um símbolo da continuidade da vida judaica austríaca.

	ONDE DIAMANTES E TRADIÇÃO CAMINHAM LADO A LADO
	A cidade de Antuérpia abriga uma das comunidades judaicas mais conhecidas da Europa. Há mais de um século, judeus ortodoxos e chassídicos desempenham um papel central no famoso distrito dos diamantes, por onde passa grande parte dos diamantes brutos comercializados no mundo. As ruas da região são marcadas pela presença de sinagogas, escolas judaicas e comerciantes que preservam tradições transmitidas por gerações.
	A Bélgica também guarda um importante local de memória. O antigo quartel de Dossin, em Mechelen, usado pelos nazistas como centro de deportação de judeus durante a Segunda Guerra Mundial, hoje abriga um dos mais relevantes museus europeus dedicados ao Holocausto e aos direitos humanos.
	BÓSNIA E HERZEGOVINA

	ONDE NASCEU A PRIMEIRA SINAGOGA DAS AMÉRICAS
	A história judaica no Brasil começou muito antes do que muita gente imagina. Em 1636, durante a ocupação holandesa de Pernambuco, foi fundada em Recife a Kahal Zur Israel, a primeira sinagoga das Américas. Quando os portugueses retomaram a região, parte dessa comunidade deixou o Brasil. Entre eles estavam judeus que ajudariam a fundar a primeira comunidade judaica de Nova York.
	Séculos depois, novas ondas migratórias transformariam o país. Judeus marroquinos se estabeleceram na Amazônia durante o ciclo da borracha, enquanto imigrantes europeus ajudaram a construir bairros como o Bom Retiro, em São Paulo, que se tornaria uma das principais portas de entrada da imigração judaica no Brasil.

	UM LEGADO JUDAICO QUE PERMANECE NOS SOBRENOMES
	A presença judaica em Cabo Verde começou no século XIX, quando comerciantes judeus marroquinos chegaram ao arquipélago atraídos pelas oportunidades comerciais entre a África, a Europa e as Américas. Muitos desses imigrantes se estabeleceram definitivamente nas ilhas, integrando-se à sociedade local e participando do desenvolvimento econômico da região.
	Com o passar das gerações, a comunidade judaica praticamente desapareceu como grupo organizado, mas sua herança continua visível até hoje. Sobrenomes como Benoliel, Cohen, Auday e Wahnon ainda fazem parte da sociedade cabo-verdiana e contam a história desse encontro entre culturas.

	DO VELHO OESTE ÀS GRANDES CIDADES, UMA HISTÓRIA JUDAICA MARCADA POR PIONEIRISMO E IMIGRAÇÃO
	No fim do século XIX, centenas de famílias judaicas vindas da Romênia e da Rússia aceitaram o desafio e se tornaram agricultores, criadores de gado e verdadeiros “cowboys” das planícies canadenses. Em muitas dessas colônias surgiram pequenas sinagogas de madeira no meio das fazendas.
	O Canadá também teve um papel pioneiro na inclusão política dos judeus. Em 1832, Ezekiel Hart se tornou o primeiro judeu do Império Britânico a assumir um cargo político sem abandonar sua fé.
	Já no século XX, Montreal se transformou em um dos maiores centros de cultura Yiddish do mundo, com jornais, teatros, escolas e bibliotecas dedicados ao idioma dos judeus do Leste Europeu.

	UMA DAS MENORES E MAIS DISCRETAS PRESENÇAS JUDAICAS DA COPA
	A comunidade judaica do Catar é formada por apenas algumas dezenas de expatriados que vivem e trabalham no país, principalmente nos setores de aviação, energia e finanças. Sem sinagogas públicas ou escolas judaicas, a vida religiosa acontece de forma privada e discreta.
	Uma mudança histórica ocorreu durante a Copa do Mundo de 2022. Pela primeira vez, o país autorizou o funcionamento de uma cozinha totalmente kasher em Doha, permitindo que turistas judeus tivessem acesso a refeições supervisionadas segundo as leis alimentares judaicas.

	IMIGRANTES QUE AJUDARAM A CONSTRUIR A INDÚSTRIA DO PAÍS
	A presença judaica moderna na Colômbia cresceu principalmente a partir das décadas de 1930 e 1940, com a chegada de imigrantes vindos da Alemanha, Polônia e outros países europeus.
	Muitos começaram suas vidas como pequenos comerciantes e mascates, mas rapidamente se destacaram nos setores têxtil, industrial e comercial, contribuindo para o desenvolvimento econômico de cidades como Bogotá, Cali e Medellín.
	Um dos grandes símbolos dessa comunidade é o Colégio Colombo-Hebreu, referência nacional em educação e convivência multicultural, formando gerações de alunos judeus e não judeus em um ambiente de respeito e integração.

	UMA COMUNIDADE PEQUENA E CONECTADA AO MUNDO JUDAICO
	A comunidade judaica da Costa do Marfim é recente e formada principalmente por diplomatas, empresários e expatriados que vivem na cidade de Abidjan.
	Mesmo sendo pequena, mantém uma vida comunitária ativa, com celebrações de Shabat e das principais festividades judaicas organizadas em espaços privados e centros comunitários.
	O país também desenvolveu uma relação próxima com Israel, especialmente por meio de projetos de cooperação em agricultura, irrigação e tecnologia, fortalecendo laços culturais e humanos entre as duas nações.

	UMA PEQUENA COMUNIDADE COM UMA GRANDE ADMIRAÇÃO PELA CULTURA JUDAICA
	A comunidade judaica sul-coreana é pequena e formada principalmente por expatriados, empresários, diplomatas e militares. Mesmo assim, poucos países demonstram tanto interesse pela tradição judaica quanto a Coreia do Sul.
	Livros inspirados no Talmud se tornaram best-sellers no país e são amplamente utilizados por famílias e educadores como ferramenta para estimular o raciocínio, a leitura e o pensamento crítico. Essa curiosidade transformou a cultura judaica em um fenômeno educacional coreano.
	Outro marco importante aconteceu em 2019, com a inauguração da primeira sinagoga oficial da história do país, em Seul, consolidando a presença           judaica na Coreia do Sul.

	A ILHA QUE ABRIGA UMA JOIA DA HISTÓRIA JUDAICA DAS AMÉRICAS
	Apesar de seu pequeno tamanho, Curaçao ocupa um lugar especial na história judaica do continente. Em Willemstad está localizada a Sinagoga Mikvé Israel-Emanuel, consagrada em 1732 uma das mais antigas sinagogas em funcionamento contínuo das Américas.
	Seu detalhe mais famoso é o chão coberto de areia branca. A tradição lembra tanto os judeus que praticavam sua fé secretamente durante a Inquisição, usando areia para abafar os sons dos passos, quanto a travessia dos israelitas pelo deserto após o Êxodo.
	Até hoje, a sinagoga é um dos símbolos mais marcantes da presença judaica no Caribe.

	UMA COMUNIDADE ANTIGA QUE RENASCEU APÓS A GUERRA
	A presença judaica na Croácia remonta a séculos e deixou marcas importantes na cultura e na arquitetura do país.
	Um dos exemplos mais impressionantes está na cidade costeira de Split, onde funciona uma das sinagogas mais antigas da Europa ainda em atividade. Construída no século XVI, ela está localizada dentro das muralhas do antigo Palácio de Diocleciano, um dos monumentos romanos mais preservados do mundo.
	Após as tragédias da Segunda Guerra Mundial, a comunidade judaica croata passou por um lento processo de reconstrução. Hoje, especialmente em Zagreb, jovens lideram iniciativas culturais, educacionais e de preservação da memória judaica.

	O LAR DE UM DOS MAIORES TESOUROS DA HISTÓRIA JUDAICA
	No final do século XIX, pesquisadores descobriram na Sinagoga Ben Ezra, no Cairo, um dos achados mais extraordinários da história judaica: a Guenizá do Cairo. Durante quase mil anos, a comunidade local guardou ali centenas de milhares de documentos, entre cartas, contratos, textos religiosos e registros da vida cotidiana. O acervo se tornou uma das mais importantes fontes para compreender a história do mundo medieval.
	O Egito também foi o lar de Maimônides, um dos maiores sábios da história judaica. Filósofo, médico e líder religioso, ele viveu no Cairo no século XII e chegou a servir como médico da corte do sultão Saladino.

	A MAIOR COMUNIDADE JUDAICA DA DIÁSPORA
	Os Estados Unidos abrigam a segunda maior população judaica do mundo, atrás apenas de Israel. Só a região de Nova York possui mais judeus do que Tel Aviv e Jerusalém somadas, tornando a cidade um dos grandes centros da vida judaica mundial.
	Essa presença ajudou a moldar a cultura americana, da literatura e do cinema à gastronomia. Em bairros como Williamsburg e Borough Park, no Brooklyn, o iídiche continua sendo a língua do dia a dia, falada em casa, nas escolas, nos jornais e até nas placas das lojas.
	Matt Turner, o goleiro da seleção, tem origem judaica. Seus ancestrais fugiram da perseguição religiosa na Europa e reconstruíram a vida nos Estados Unidos.

	UMA COMUNIDADE QUE DEIXOU SUA MARCA NA CULTURA LOCAL
	A maior comunidade judaica da Escócia se desenvolveu em Glasgow a partir do final do século XIX, com a chegada de imigrantes vindos do Leste Europeu. Ali, o iídiche passou a conviver com o característico sotaque escocês, criando uma identidade cultural única. A integração da comunidade foi tão bem-sucedida que, em 1959, Sir Myer Galpern se tornou o primeiro lorde-prefeito judeu da cidade de Glasgow.
	A influência judaica também chegou à gastronomia. Técnicas judaicas de conservação e defumação de peixe ajudaram a popularizar o salmão defumado que, mais tarde, daria origem ao famoso "lox" que se tornaria um clássico da culinária judaica nos Estados Unidos.

	O PAÍS QUE TENTA RECONECTAR-SE COM SUA HERANÇA JUDAICA
	Por séculos, a Espanha abrigou uma das mais importantes comunidades judaicas do mundo. Antes da expulsão de 1492, cidades como Toledo eram centros de convivência entre judeus, muçulmanos e cristãos, produzindo conhecimento que influenciaria toda a Europa. Foi nesse ambiente que estudiosos judeus ajudaram a traduzir obras de filosofia, medicina e ciência, conectando o mundo islâmico ao Ocidente cristão.
	Mais de 500 anos após a expulsão dos judeus, a Espanha deu um passo simbólico importante. Em 2015, aprovou uma lei que permitia aos descendentes de judeus sefaraditas solicitar a nacionalidade espanhola, reconhecendo um capítulo marcante de sua história.

	UM REFÚGIO NOS ANDES E UMA HERANÇA ESCONDIDA
	Durante as décadas de 1930 e 1940, o Equador abriu suas portas para milhares de judeus que fugiam da perseguição nazista na Europa. Muitos se estabeleceram em Quito e Guayaquil, contribuindo para o desenvolvimento da medicina, da indústria e da vida cultural do país. Mas a história judaica equatoriana é ainda mais antiga.
	Na região de Loja, pesquisadores identificaram descendentes de judeus convertidos à força durante a Inquisição espanhola. Por gerações, muitas famílias preservaram tradições de origem judaica sem conhecer completamente suas raízes.
	Esses costumes sobreviveram ao tempo e se tornaram uma das histórias mais fascinantes da presença judaica na América Latina.

	O MAIOR CENTRO DA VIDA JUDAICA NA EUROPA
	A França abriga a maior comunidade judaica da Europa e a terceira maior do mundo, com cerca de meio milhão de pessoas. Grande parte dessa comunidade é formada por judeus sefaraditas que chegaram do Norte da África nas décadas de 1950 e 1960, transformando profundamente a vida judaica francesa. Hoje, tradições vindas da Argélia, do Marrocos e da Tunísia fazem parte da identidade das sinagogas, da gastronomia e da cultura judaica do país.
	A França também ocupa um lugar central na história moderna do povo judeu. Foi em Paris, durante o famoso Caso Dreyfus, que Theodor Herzl percebeu a força do antissemitismo na Europa e passou a defender a criação de um Estado judeu, dando origem ao movimento sionista moderno.

	UMA COMUNIDADE AFRICANA QUE PRESERVOU TRADIÇÕES BÍBLICAS POR GERAÇÕES
	No oeste de Gana, na região de Sefwi Wiawso, vive uma comunidade conhecida como House of Israel, que acredita descender de uma das antigas tribos de Israel.
	Durante gerações, seus membros mantiveram práticas que chamaram a atenção de pesquisadores e líderes judaicos, como a circuncisão no oitavo dia após o nascimento e o respeito ao descanso sabático.
	Na década de 1990, a comunidade estabeleceu contato com organizações judaicas internacionais e fortaleceu sua identidade religiosa, construindo uma sinagoga e ampliando o ensino das tradições judaicas para as novas gerações.

	UM PEQUENO PAÍS QUE AJUDOU A SALVAR VIDAS JUDAICAS
	Embora nunca tenha tido uma grande comunidade judaica, o Haiti ocupa um lugar especial na história do povo judeu.
	Em 1939, em meio à perseguição nazista na Europa, o governo haitiano aprovou uma legislação que permitia conceder cidadania e passaportes haitianos a judeus que buscavam escapar do continente. Graças a essa medida, centenas de pessoas conseguiram fugir da perseguição e reconstruir suas vidas.
	Poucos anos depois, o Haiti voltaria a desempenhar um papel importante na história judaica. Em 1947, seu voto favorável ao Plano de Partilha da Palestina na ONU ajudou a viabilizar a criação do Estado de Israel.

	UM REFÚGIO QUE MARCOU A HISTÓRIA JUDAICA
	Durante o século XVII, Amsterdã se tornou um dos principais refúgios para judeus expulsos da Espanha e de Portugal pela Inquisição. A liberdade religiosa oferecida pela cidade permitiu o florescimento de uma das comunidades judaicas mais influentes da Europa.
	Foi ali que viveu o filósofo Baruch Spinoza, uma das figuras mais importantes da história do pensamento ocidental.
	Séculos depois, Amsterdã voltaria a ocupar um lugar central na memória judaica mundial. Foi na cidade que Anne Frank escreveu seu famoso diário enquanto se escondia dos nazistas, transformando sua história em um dos maiores símbolos da memória do Holocausto.

	O PAÍS QUE SALVOU MILHARES DE CRIANÇAS JUDIAS DO HOLOCAUSTO
	Às vésperas da Segunda Guerra Mundial, a Inglaterra protagonizou uma das maiores operações humanitárias da história judaica. Conhecido como Kindertransport, o programa permitiu que cerca de 10 mil crianças judias deixassem a Alemanha, a Áustria e outros territórios sob ameaça nazista para encontrar abrigo em solo britânico. Muitas delas nunca mais veriam seus pais, mas tiveram suas vidas salvas graças à iniciativa.
	A Inglaterra também foi destino de grandes ondas migratórias judaicas. No início do século XX, milhares de judeus vindos do Leste Europeu se estabeleceram no bairro londrino de East End, transformando a região em um importante centro de comércio, confecção e vida comunitária.

	UMA DAS MAIS ANTIGAS COMUNIDADES JUDAICAS DO MUNDO
	A presença judaica na antiga Pérsia remonta a mais de 2.700 anos, tornando os judeus iranianos uma das comunidades judaicas contínuas mais antigas do planeta.
	A ligação entre o povo judeu e a Pérsia ocupa um lugar especial na própria Bíblia. O imperador Ciro, o Grande, é lembrado por permitir que os judeus retornassem do exílio na Babilônia e reconstruíssem o Templo de Jerusalém.
	O país também abriga um dos locais mais importantes da tradição judaica: o Mausoléu de Ester e Mordechai, na cidade de Hamadã. Associado à história de Purim, o local é considerado um importante centro de peregrinação e patrimônio histórico do Irã.

	O CORAÇÃO INTELECTUAL DO JUDAÍSMO POR MAIS DE MIL ANOS
	Durante séculos, a antiga Babilônia, território que corresponde ao atual Iraque, foi o principal centro da vida judaica mundial.
	Foi ali que funcionaram as famosas academias rabínicas de Sura e Pumbedita, onde foi compilado o Talmud da Babilônia, uma das obras mais importantes da tradição judaica e base dos estudos religiosos até os dias atuais.
	A comunidade judaica iraquiana floresceu por mais de dois milênios e teve enorme influência na cultura, no comércio e na vida intelectual do país. Em Bagdá, os judeus chegaram a representar mais de um quarto da população da cidade.

	O DIPLOMATA QUE SALVOU MILHARES DE VIDAS
	Durante a Segunda Guerra Mundial, o diplomata japonês Chiune Sugihara tomou uma decisão que mudaria a vida de milhares de pessoas.
	Desobedecendo ordens do próprio governo, ele emitiu vistos de trânsito para refugiados judeus que fugiam da Europa ocupada pelos nazistas. Graças à sua coragem, cerca de 6 mil judeus conseguiram escapar do Holocausto atravessando a Sibéria até chegar ao Japão.
	Muitos desses refugiados encontraram abrigo na cidade de Kobe, onde já existia uma pequena comunidade judaica formada por imigrantes vindos da Rússia e do Oriente Médio. Até hoje, Kobe abriga um dos mais importantes marcos da história judaica no país.

	UMA TERRA LIGADA ÀS ORIGENS DA HISTÓRIA BÍBLICA
	O território da atual Jordânia ocupa um lugar importante na narrativa bíblica judaica. Segundo a tradição, foi nessa região, a leste do Rio Jordão, que as tribos de Gad, Rúben e parte da tribo de Manassés se estabeleceram durante o período bíblico.
	A Jordânia também abriga locais de enorme relevância histórica e religiosa, como o Monte Nebo, de onde Moisés teria avistado a Terra Prometida, e a antiga cidade de Petra, uma das maravilhas arqueológicas do Oriente Médio.
	Desde o tratado de paz entre Israel e Jordânia, assinado em 1994, milhares de turistas e estudiosos visitam anualmente esses locais ligados à história da região.

	UMA HERANÇA JUDAICA RECONHECIDA COMO PARTE DA IDENTIDADE NACIONAL
	A presença judaica no Marrocos tem mais de dois mil anos de história e deixou marcas profundas na cultura do país. Durante a Segunda Guerra Mundial, quando o regime de Vichy tentou aplicar leis antijudaicas no território marroquino, o Rei Mohammed V recusou-se a distinguir judeus de outros cidadãos marroquinos, tornando-se uma figura lembrada até hoje pela comunidade judaica.
	O legado judaico permanece vivo. Em Casablanca está localizado o único museu dedicado à cultura judaica em todo o mundo árabe, e a própria Constituição marroquina reconhece oficialmente a contribuição da herança hebraica para a identidade nacional do país.

	UMA DAS COMUNIDADES JUDAICAS MAIS VIBRANTES DA AMÉRICA LATINA
	Os judeus mexicanos preservam tradições trazidas por imigrantes da Turquia, Grécia e Síria. Graças a eles, o Ladino, língua dos judeus sefaraditas expulsos da Espanha em 1492, ainda pode ser ouvido no país.
	Outro símbolo da comunidade é o Centro Deportivo Israelita (CDI), fundado em 1950. Mais do que um clube, ele se tornou um dos maiores centros culturais e esportivos judaicos do mundo, reunindo gerações de judeus mexicanos em torno da educação, do esporte e da identidade comunitária.

	UMA HISTÓRIA DE SUPERAÇÃO E RECONSTRUÇÃO
	A história judaica da Noruega começou com desafios. Quando a Constituição norueguesa foi promulgada em 1814, os judeus eram proibidos de entrar no país.
	A situação só mudou em 1851, após uma intensa campanha liderada pelo poeta nacional Henrik Wergeland, que lutou pela igualdade de direitos e pela revogação da lei discriminatória.
	Um dos símbolos da presença judaica no país é a Sinagoga de Trondheim, uma das mais ao norte do planeta. Durante a ocupação nazista, o prédio foi confiscado, mas após a guerra foi restaurado pelos sobreviventes da comunidade e continua ativo até hoje.

	UMA PEQUENA COMUNIDADE COM UMA GRANDE HISTÓRIA
	A Nova Zelândia possui uma presença judaica que remonta ao século XIX. Um de seus personagens mais importantes foi Sir Julius Vogel, que se tornou primeiro-ministro em 1873 e entrou para a história como o primeiro chefe de governo judeu de um país do Império Britânico. Seu legado ajudou a modernizar a infraestrutura do país e impulsionar seu desenvolvimento.
	A Nova Zelândia também abrigou uma curiosidade única: na cidade de Dunedin foi construída a sinagoga permanente mais ao sul do planeta, fundada por imigrantes judeus atraídos pela corrida do ouro.

	UMA DAS COMUNIDADES JUDAICAS MAIS OBSERVANTES DAS AMÉRICAS
	Apesar de seu tamanho, o Panamá abriga uma das comunidades judaicas mais organizadas e vibrantes do continente.
	A Cidade do Panamá possui uma impressionante infraestrutura comunitária, com sinagogas, escolas, centros comunitários e uma ampla rede de restaurantes e supermercados kasher, algo raro fora de Israel.
	O país também ocupa um lugar especial na história política judaica. O Panamá foi um dos poucos países do mundo a eleger dois presidentes de origem judaica: Max Delvalle e Eric Arturo Delvalle, demonstrando o alto nível de integração da comunidade na sociedade panamenha.

	UMA COMUNIDADE PEQUENA E MUITO UNIDA
	A comunidade judaica paraguaia está concentrada principalmente em Assunção. Por seu tamanho reduzido, judeus de diferentes origens, ashkenazis e sefaradis, decidiram unir forças e construir uma vida comunitária compartilhada.
	Assim nasceu a Unión Hebraica del Paraguay, que se tornou o principal centro de encontro, educação, cultura e celebração da comunidade judaica do país.
	O Paraguai também ocupa um lugar especial na história de Israel. Em 1947, foi um dos países que votaram a favor do Plano de Partilha da ONU, ajudando a abrir caminho para a criação do Estado de Israel.

	SEGREDOS DA INQUISIÇÃO E ATOS DE CORAGEM
	Durante séculos, uma das histórias mais impressionantes do judaísmo europeu permaneceu escondida nas montanhas de Portugal. Na vila de Belmonte, famílias judaicas conseguiram preservar sua identidade por mais de 400 anos após a Inquisição. Vivendo como cristãos em público, mantiveram tradições judaicas em segredo dentro de casa, transmitindo costumes de geração em geração até serem redescobertas no século XX.
	Portugal também foi palco de um dos maiores atos humanitários da Segunda Guerra Mundial. O diplomata Aristides de Sousa Mendes desobedeceu ordens do regime português e concedeu milhares de vistos que permitiram a fuga de refugiados perseguidos pelo nazismo, incluindo milhares de judeus.

	UM DOS MAIS ANTIGOS CENTROS DA VIDA JUDAICA EUROPEIA
	A presença judaica nas terras tchecas remonta há quase mil anos. Durante a Idade Média, enquanto muitos países europeus expulsavam os judeus, os governantes da região da Boêmia ofereceram proteção e liberdade para que comunidades judaicas se estabelecessem e prosperassem.
	Esse acolhimento ajudou a transformar cidades como Praga em alguns dos mais importantes centros culturais judaicos da Europa.
	Séculos depois, intelectuais judeus tiveram papel fundamental no renascimento da língua tcheca. Em um período em que o alemão dominava a vida pública, escritores, jornalistas e pensadores judeus ajudaram a preservar e fortalecer o idioma nacional, contribuindo para a identidade moderna do país.

	UMA HISTÓRIA JUDAICA NO CORAÇÃO DA ÁFRICA
	Embora pouco conhecida, a presença judaica na República Democrática do Congo tem raízes na imigração de famílias sefaraditas vindas da ilha grega de Rodes durante o período colonial. Esses imigrantes se estabeleceram principalmente em Lubumbashi (antiga Elisabethville), onde construíram sinagogas, desenvolveram negócios e contribuíram para o crescimento econômico da região.
	Uma das figuras mais marcantes dessa história foi o Rabino Moise Levy, que dedicou décadas a atender pequenas comunidades judaicas espalhadas pela África Central. Muitas vezes, percorria milhares de quilômetros para realizar cerimônias religiosas e manter viva a vida comunitária judaica em regiões extremamente isoladas.

	UM ELO INESPERADO COM A HISTÓRIA JUDAICA CONTEMPORÂNEA
	Embora a presença judaica no Senegal seja muito pequena, o país teve um papel discreto, mas relevante, durante a Segunda Guerra Mundial. O porto de Dakar serviu como ponto de passagem para refugiados que buscavam escapar da Europa em meio à perseguição nazista. Alguns intelectuais e refugiados judeus chegaram a viver temporariamente na capital senegalesa durante esse período turbulento.
	Nas últimas décadas, Senegal e Israel também desenvolveram importantes parcerias em áreas como agricultura e desenvolvimento sustentável. Projetos de cooperação ajudaram comunidades locais a aprimorar técnicas de irrigação e produção agrícola em regiões afetadas pela escassez de água.

	O PAÍS DO DIPLOMATA QUE SALVOU MILHARES DE JUDEUS
	A história judaica da Suécia está profundamente ligada ao nome de Raoul Wallenberg, um diplomata que se tornou um dos maiores heróis humanitários da Segunda Guerra Mundial.
	Em Budapeste, ele distribuiu documentos de proteção e criou refúgios sob bandeira sueca para judeus perseguidos pelos nazistas. Suas ações ajudaram a salvar cerca de 100 mil vidas e o transformaram em um símbolo mundial de coragem e humanidade.
	A Suécia também foi pioneira na emancipação judaica. Em 1870, o país garantiu plenos direitos civis aos judeus, consolidando uma comunidade que continua contribuindo para a vida cultural, científica e econômica sueca.

	O PAÍS DO PRIMEIRO CONGRESSO SIONISTA
	Foi na cidade de Basileia que, em 1897, Theodor Herzl reuniu lideranças judaicas de diversos países para o Primeiro Congresso Sionista. O encontro marcou o início da organização política moderna do movimento que levaria à criação do Estado de Israel.
	Mas a história judaica suíça começou muito antes. Durante séculos, os judeus tiveram permissão para viver apenas nas pequenas vilas de Endingen e Lengnau. Ali surgiram comunidades únicas, com casas de duas entradas, uma para judeus e outra para cristãos, que ainda hoje lembram um período de restrições e perseverança.

	UMA DAS COMUNIDADES JUDAICAS MAIS ANTIGAS DO MUNDO
	Na ilha de Djerba, no sul da Tunísia, está uma das mais antigas comunidades judaicas ainda existentes. Segundo a tradição, suas origens remontam a mais de 2.500 anos, após a destruição do Primeiro Templo de Jerusalém.
	Ali está localizada a famosa Sinagoga de El Ghriba, considerada um dos locais mais sagrados do judaísmo no norte da África e destino de peregrinos de diversas partes do mundo.
	Enquanto muitas comunidades judaicas da região desapareceram ao longo do século XX, Djerba continua sendo um raro exemplo de continuidade. Até hoje, centenas de famílias judaicas mantêm escolas, tradições e uma vida comunitária ativa na ilha.

	O REFÚGIO DOS JUDEUS EXPULSOS DA ESPANHA
	Em 1492, quando os judeus foram expulsos da Espanha pela Inquisição, o Império Otomano abriu suas portas. O sultão Bayezid II recebeu milhares de refugiados judeus, permitindo que reconstruíssem suas vidas em cidades como Istambul, Esmirna e Edirne.
	Essa acolhida transformou a região em um dos maiores centros da vida judaica sefaradita do mundo. Foi ali que o Ladino, idioma dos judeus expulsos da Península Ibérica, floresceu por séculos.
	Até hoje, Istambul mantém importantes marcos dessa herança, incluindo sinagogas históricas e o jornal judaico Şalom, que ainda publica conteúdos em Ladino.

	UM DOS MAIS EXPRESSIVOS CENTROS DA VIDA JUDAICA DA AMÉRICA DO SUL
	Apesar de seu tamanho, o Uruguai possui uma das comunidades judaicas mais expressivas da América Latina em proporção à população do país.
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